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Com este título, publicou o 
aliário «Época», de Lisboa, 
em 3 do corrente, uma crónica, 
assinada por Maia Portela, 
que, com a devida vénio, a 
seguir transcrevemos, a qual 
vem de encontro ao que tanto 
tem escrito sobre o assunio o 
nosso querido redactor prin- 
cipal sr. Copitão Manias 
Massano : 

“A educação é uma das 
pedras basilares que susten- 
tam o edifício do progresso 

Nota da Semana 
    

Propristásio, Director s Administrador 

MANUEL DAMIÃO 

que qualquer sociedade per- 

tende erigir. E' também um 
direito fundamental de todos 

os cidadãos, e de cada um em 
particular. 
-Não cabe apenas aos gover: 

nos, porém, a luta pata que 
as populações alcancem uma 

forma de vida mais digna, 

baseada numa educação per- 
manente. A's organizações e 

entidades particulares deveria 
ser exigido que contribulssem 
para suscitar na colectividade 

  

  

Informar e divulgar 
  

Já aqui temos dito, por mais de ma vez, que q 

Fundador: J. 3. Menos da Biva 

instituição do seguro social, isto é, da Previdência, 

velo ao encontro duma necessidade urgente de defen- 

der o trabalhor durante as crises mais graves da vida 
de qualquer pessoa — dosaça, velhice, invalidez prema- 
tura, etc. 

Nem se compreendia que assim não fosse, deixan- 

do o trabalhador à mercê da caridage alheia, ds 
migalhas da família on à misericórdia instituciona- 

lizada, Era uma situação deprimente, a que o Governo 

Editos 

António da Costa Pinto 

Redactor primeipal 

Mantas Massane 

  

em que se inserem, um desejo 
de educação compatível com 
o mundo moderno. 

Nestas circunstâncias, evi= 
dente se torna que à Imprensa, 
uma das mais poderosas e 
usuais formas de Informação 
e comunicação, cabe papel 
de importância capital neste 
sector. Entre nós, em que a 
necessidade de desenvolvi 
mento e aproveitamento total 
das massas é manifesta, depa- 
ra-se-nos uma situação pre= 
cária e a exigir correcção no 
que respeita à obtenção de 
valores educacionais através 
da leitura. 

Uma desenfreada busca de 
lucro fácil conduziu à especu- 
lação das necessidades colecti- 
vas de aturdimento, de fuga 
para o irreal, que permitam 
esquecer por momentos as 
tragédias que se desenrolam 
por este mundo cada vez mais 
louco, constituindo - se assim 
uma verdadeira indústria, apta 
a fornecer não passatem- 
pos inocentes, mas autênticos 
ópios mentais através de uma 

Conclui mo 2.º página 
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Passe a palavra... 
O nosso semanário tem por missão informar o mais 

concretamente possível os seus leitores —aliás, sempre 

a essa exigência ética nos impusemos, no decorrer dos 

longos anos da nossa existência jornalística. 
Esclarecemos — e não julgamos, pois essa tarefa não 

nos pertence. O que não podemos é deixar de relatar 

os acontecimentos tal como eles se nos apresentam, face 

ao depoimento ou à informação que nos é dada por 

testemunhas ou pelos seus próprios intervenientes, 

Se estão ou não a mentir, se dizem ou não a 

verdade, não temos que duvidar ou confirmar, e muito 

menos julgar, quando a dúvida subsiste, em ordem ao 

agravamento do culpado, se houver culpado. E se algu- 

ma tentativa fazemos nas notícias que publicamos, tendo 

em vista determinada finalidade, ela será sempre de 

harmonizar e nunca de deteriorar a justiça que se impõe 

fazer. À mesma doutrina utilizamos nas informações 

que fornecemos à Imprensa diária. 
Não compreendemos que nos levem a mal a nossa 

posição, tomando a contrária, e multo menos não com- 

preendemos que os remoques à nossa maneira de trabas 

lhar sejam deselegantes e ofensivos, o que não condiz 

com as funções de quem os faz. 
A contradição existe em quase todos os actos do 

homem, e o que hoje se diz estar certo ainda ontem era 

motivo de condenação. A tal ponto a contradição é do 

nosso tempo que muitas organizações, tidas até agora 

como imutáveis, estão sofrendo no seu interior as mais 

profundas mutações e mais incoerentes contradições. 

Se os organismos, considerados na firmeza das 

suas regras, entram em contradição permanente, que se 

poderá esperar das opiniões ou dos relatos dos homens, 

que tem a liberdade pessoal e independente de agir 

segundo a sua própria consciência ? 
Será que toda a contradição sai das cabeças de 

burro? Será que todos sejamos burros em contradição ? 

Não há quem chama à contradição um ajustamento 

às coisas deste mundo? 
Valha - nos Deus, Sr. Prior! — como dizia um 

velhote na hora de fazer - contas. 

Manuel Damião 

  

  
pôs cobro, garantindo a todo o operário um mínimo 

de protecção nos períodos e mas situações mais débeis 

de sao vide. 
Muito se tem reclamado por estes serviços sociais 

não funcionarem a contento duma total justiça social, 

por complexidades burocráticas, por áemoras injustifi- 
cadas, enfim, por razões, válidas umas, discntíveis 

outras, que ainda motivam contradições e desojusta- 

mentos. 
O problema é complexo, e apesar da evolução que 

o socorro social tem sofrido para melhor, e estd meste 

| sentido constantemente sofrendo, nem tudo é perfeito 
e eficiente, e está longe de proporcionar um bom julga- 

| mento quanto d clareza que lhe devia ser exigido, 

| Por exemplo, não se compreende que determinadas 

regalias andem escondidas és vista do vulgo e não 

| sejam tratadas como são tratados os deveres do bene- 

| ficiário, expostos em vitrines, publicados em jornais, 
distribuídos em circulares, etc. 

Assim, o beneficiário, não conhece todos os sems 

direitos — e quando os conhece, dada a constante alte- 

ração dos regulamentos, não sabs indo quanto lhe 

seria útil saber. 
Embora não seja essa a finalidade, parece no 

entanto que se faz segredo dumas tantas coisas de 

gue o beneficiário msaria para sua melhoria se sou- 

desse dos seus totais direitos, como sabe, por força 
de o sentir, os seus totais deveras. 

Ora como todos sabemos que o mais ineulto é, 

por via de regra, o mais necessitado, segue-se que 

a sua incultura é um óbice a uma boa utilização das 

coisas que a previdência lhe ofsrece. 

Poderão ebjectar-se que os serviços de informa- 
ção estão lá para informar, e que o fazem com toda 
a isenção e honestidade — e nisso estamos de acordo. 
Mas informarem-me o que eu pretendo, em espécie, 

não é o mesmo qus ficar a conhecer tudo quanto me 
é útil saber, de todas as espécies. 

Quase centenária a Escola Gomercial Pedro Nolasco 

é orgulho de Macau 
IR EEE ERES SAÇ TES SE ST DS ES Ra 

Uma das acusações que, com frequência, são feitas aos portugueses em relação com asus política 

ultramarina é a de que procuraram deliberada e intencionalmente fizer permanecer no obscurantismo as 

popuiações dos territórios ultramarinos, não lhes proporcionando as condições necessárias ao acesso ao 

eusino, 
Essa atoarda tem vindo a ser destruida, não só através de provas irrefutáveis do esforço desenvol- 

vido pela Administração nesse sector, como pelo testemunho de visitantes estrangeiros de-todos os malizes 

que, livremente, têm percorrido as parcelas da Nação espalhadas pelo Muado. 

A sem razão desses ataques é tanto mais fisgrante quanto é certo que é nosso País se orgulha, 

pinça de possuir em territórios do Ultramar estabelecimentos de ensino de longas e brilhantes 

radições. 
E' o caso, por exemplo, da Escola Comercial Pedro Nolasco, em Macau, cujo funcionamento se 

iniciou no dia 8 de Janeiro de 1878, e está hoje Instalada num moderno complexo escolar, Inhugurado em 
Maio de 1966, Não será este o momento — nem o espaço de que dispomos o permitiria — para fazer a 

história da quase centenária instituição, Bastará, contudo, recordar que no decurso da sua já provecia 

existência, preparou centenas e centenas de macasoses para enfrentarem actividades profissionais no 

âmbito da sua especialização em pé de igualdade, se vão slé em vível vantajoso, com concorrentes 

estrangeiros, no desempenho de funções de responsabilidade, quer na própria província, quer vos portes 

vizinhos de Xangal e Elong - Kong. 

Com efeito, mais uma vez podemos afirmar que, em Portugal, o ensino está aberto em qualquer 
nível a todes os portugueses, seja qual for a côr da sua pele ou o ponto do Globo onde tenham nascido. 

  
Bartolomeu Conde     Aspssto pereial da fachada principal da Escola Comercial Pedro Nolasco, 

quess contonário estabelecimento de ensino, justo orgulho de Província de Masan 
   



  

  

  

com Jorge Pinheiro, 

Canha; Redi Vidal, 

Jodé Carlos Rosa, de Aveiro; 8   

VERBENAS DE AVEIRO 
(No Largo do Rossio) 

A = 

A's Quartas-feiras e Sábados 

7 Pelas 22 horas 

BAILES abrilbantados pelo conjunto «Os 4 Ases do Ritmos 

  

Amanhã, dia 18 — Pelas 22 horas 

GRANDIOSO FESTIVAL 

Pela primeira vez em Aveiro 

É com o maravilhoso Vestido Verde da Eurovisão 

; ; TONICHA 

ga vo o - A menina bonita que canta «Meninas 

É ok “com o fabuloso Conjunto de Raúl Nery 

e ainda a 2:º eliminatória do Concurso <A! Procnra dum Ídolo»; 

de Vilar; Meria de Fátime, da Quinta do 
de Angeja: Francisco Vieira, de Aveiro; 

João Jorge, das Agras do Nerte. 

Conjunto «Lopes Pinho». 

Realizado e Apresentado por Lopes de Almeida 

Dia das ''Águas de Vimeiro”” 

1.000$00 a quem encontrar nas Verbenas O «Sr. Vimeiro»   
  

POR AVEIRO 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 

Presidente da Câmara Municipal 

do Concelho de Aveiro: 

Faz público que Maria Alexaa- 

drina Abreu Abregão Gonçalves, | 
residente na Avenida Arsújo 6 

Silva, desta cidade, requereu no; 

sentido de ser autorizada a tras 

lndar os restos mortais de som 

marido Pedro de Almeida Gon- 
calves, do sareólsgo n.º 8343-344, 

do 2.º talhão, do Cemitério Can- 

tral, para o sarediago n.º 046. 
= 647, do 3.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do padido 

aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante as- 

ta Câmara, no preso de VINTE 
DIAS, contados da data de 2.º 

publicação destes, qualquer opor 
sição à tras) requerida, 

Findo este prazo, o pedido 
sorá deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 

prefira à requerente no direito 

de dispor dos referidos restos 

    

      

| mortais. 

  

“Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

Renaião de 5-7 - 971: 

Fot aprovado um estudo ela- 

borado pelos Serviços de Urba- 

mização e Obras para a «Exscu: 

ção de Romais Domiciliários de 

Esgotos D>mésticos na Rus dos 

arreio, Rua Abril Ribeiro, Cais 

divs Falcosiras, Cals dos Me 
tels, Rua das Marinhas, Tcave 

das Falcosiras o Rus das Trica- 

masc. sendo deliberado, dada & 

mrgência na exseução dr obra, 

monsultar vários firmas da cope- 

glolidode para a sua breva roa- 

Jlização, uma vez que se pretende 

a seguir faser a pavimentação 

dos GDesmos arruamentos. 

mo Fot deliberado edquirie, 

zom destino à ampliação do 

Jogragdonro da Escols da S. Bere 
mardo, émas paresias de terreno, 

pel: Importância total de Esc. 

18 204400. 

em Paro efeito de prgamento 

mo rcespeetivo empreiteiro, fold 
aprovado um suto de medição de 

jrbilhos respeitante À emprel: 

Buda de cU banização da Zona à 

Nascente do Brirro do Dr. Alva: 

ro Sampaio — Prolongamento da 

Rus de Jime Monizo, na impor- 

sSância de 120 935800. 

mm» Dorante o mê ds Junho 

Modo. a Biblioteca Municipal 

megistou o seguinte movimento: 

“361 leitores, sendo 340 de dia e 

Bt do nolte, e requisitadas 417 

mbras, 

  

feu, no decorrer 
mê: 837 turistas, sendo 256 

matramgelros e 581 nacionais, 

em Polos Serviços de Urba- 
mização e Obras, foram aprecia 

do: 195 proeassos de obras, ob' 

aguals obtiveram os seguintes dos- 

pachos: Deferidos, 172; indele- 

giãos, 8; e de Informar, 15. 

      

im 

ms O Posto de Turismo teme! 
do relorido 

  

Diversas noticias | ; 

O «Prémio Vale Flore 

Paços do Concelho de Aveiro, 
“O do Julho de 1971. 
t O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Morsire 

    

. ! 

e entregue hoje | Festival Popular 
Em sessão solene a realizar 

hoje, dia 17, pelas 10 horas, no 

salão dos Serviços Cultwrals da 

Câmara Munieipal, e a que presi- 
dirá o chelo do distrito, será 

entregue o prêmio «José Luis 

  

    
  

* fo Vais Floro ao pequeno herói 

veirense Emanuel Zacarias de 

Pinho Madall, que, conforme nes 

referimos 5 semana passada, 
Além do Governador Civil, 

estarão presentes, entre ontras 

individualidades, o presidente da 

Câmera, or. Dr. Ariur Alves 
Moreira, e representantes da 

Administração e da Direeção do 

Montepio Geral, instituição que 

atribui anualmente o referido 

prémio. 

Inauguração de dois 
pavilhões náuticos 

No domingo, dia 18, serão 

Imugurados, no jocs] denomina» 

do «Moinhos», na antiga estrada 

da Galanhs, os pavilhões námii: 

cos do Clube Naval de Aveiro e 

do Sporting Clube de Aveiro. 

O pregrama está assim elabo- 
rado; 10 horas, concentroção dos 

frotas dos elubes no Canal Cen- 

trol e distribuição de liâmulas 

comemorativas às embarcações 

participantes; 11 horas, recepção 

às entidades convidadas; 11,30 

horas, embarque das entidades 

encha de Turismo e cortejo 

das embarcoções para o Inesl de 

cerimónis; 32 horas, cerimónia 

da Inauguração; 13 horas, almoço 
de coniraternisação. 

Campanha de prevenção 
na Ria 

Pela corporeção dos Bombel- 

ros Novos, fol Iniciada no áltimo 

fim-de-semens a Campanha de 

Precenção ma Ris, abrangendo 

  

uma área desde a cidade até no 
| local denominado Morangel. onde 

VENDEM-S E |m oflnência de banhistos é bas- 
as seguintes propriedades: |tante grande, Aqueles encontram» 

Um terra lnvradia no Cruz *. 
aja serve para construção; 

Dois terrenos e pasto mas Sil- 
aelras; 

Ua terreno a vinha e pinhal, | 
som pinheiros para construção, 

mito na Arrabana, com frente para 
a estrada Sobreiro - Aveiro; 

Um pinhal nas Olestos de São 
M cos. 

Quim pretender dirija-se À 
Wiáve de Manmal Ncgueira — 
Rus da Agra — Angelo. 

No campo de jogos 
da Celulose 

Hoje, dia 17, peles 22 horas 

ebrilhantado pelo conjunto 

«Ideal Ritmo» 

de Albergaria - a - Velha 

Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, eic. 

Promovido pelo C.A.T. da 
Companhias Portuguesa de Celulose 

    

Mercearia e vinhos 
| Trespassa-se no Olho de Agua 

(Esgueira — Aveiro) com casa 
de habiteção. 

Tratar pelo telel. 22896. 

  

'Casa de habitação 
Vende-se em Angejo, com 

quintal (seres de 1.200 m2). 
Informa - se nesia redacção. 

  

17-77] — 2.º Págmo t 

  

JEAN 
| OCA BELEIREIRO 

Rmo Jost Estivão, 89 - 1.º — Telef. 28710 — AVEIRO 
(Poricima da «Casa Campos») 

  

Literatura perniciosa | 
Conciusão da 1.º págima 

série de publicações em que 
apenas desfilam situações 
amorais, violentas, hilariantes 
ou eróticas. 

Em que espantoso desper- 
dício de tempo, de possibili- 
dades de captação Intelectual, 

se não transformam essas lei- 
turas! Por observação empiri- 
ca chega-se à conclusão de 
que, lamentâvelmente, elevado 
número de adolescentes: e 
jovens mulheres têm como 
única forma conhecida: de 
aproveitar os seus tempos li 
vres— esse precioso capital — 
a leitura de histórias em qua- 
dradinhos ou revistas de per- 

turbante clima de vulgaridade. 

| Verdadeira invasão deste 
“material flagela o nosso país., 
Por toda a parte se vêm nos 
escaparates dezenas de revis- 
tas do género, que as aprecia- 
doras devoram nos transpor- 
tes, nos intervalos das aulas 
ou nos escassos minutos de 
descanso que os empregados 
proporcionam durante o dia. 
São histórias irreais, essas, 
mas com suficientes resquícios 
de veracidade para as tornar 
mais sedutoras e perigosas, 
pois os seus personagens, 
sempre fortes e invencíveis, 
fornecem imagens «esterioti- 
padas» da vida. 

E quanta importância essas 
histórias — algumas absoluta- 
mente imorais— não terão na 
formação das jovens, com o 
seu diminuto conhecimento 
do mundo, ou das que, embo- 
ra mais velhas, por razões 
sociais, psicológicas e educa- 
cionais não abrangem toda a 
perspectiva dos angustiosos 
trilhos a que podem ser con: 
duzidas..., 

Assim, tentemos contribuir 

«so equipados com materia) dejpara o seu aperfeiçoamento 

socorros a náultgos e deis| moral e temático, criando-lhes, 
ehomens-rãe». Medida acertada | sobretudo, novos estatutos e 

sem dúrid 
res encómios, 

Elos Club de Aveiro 

& Gm de sarem eprovados, 
derem entrada no Governo Civil 

desta cidade, os estatuios do no- 

vo clubs «Elos Club de Aveiros, 
São fundadores os srs. Drs. 

António Netr Brondão, Alvaro 

Pedro Café, Pronelsco Costro & 

Pinho, Jorge Leite da Silva, Fer- 

nando Leite da Silva, Joré Maria 
Raposo, Cura Sosrer, Cerios 

Seiça Never, Oscer Nunes, Ma- 

nusi Oranjis e os srs. Cartos 
Compos e Belo da Fonseca. 

Entretanto. vão ser convido- 

dos outras individuslidades avel- 
renses. 

  

| VENDEM-SE 
Lotes de terreno na Rua Amadeu do Vale, 

em Cacia, com plano de urbanização apro» 

vado, para construção de um ou dois pisos. 

Informa pelo telef. 24036 ou 91254 

  

+ que merece os malo-|,,) melhor apuramento da 
sua sensibilidade, tornando-as 
literáriamente válidas. 

Empreendamos, pois, a luta 
com os meios de que dispo- 
mos, já que nem todos esta- 
mos directamente ligados aos 
veículos de informação, por 
exemplo com o nosso protesto 
escrito no momento oportuno 

a recriminar a inserção de 

certos artigos nas revistas que 
habitualmente adquirimos e 
que se tenham desviado do 
rumo costumeiro que nos 
levou a dar - lhes a nossa pre- 
ferência. Vigiemos as leituras 
dos que ainia não possuem 

critério de selecção valorativo 

e, O que nos parece ainda 

mais importante, VETEMOS 
a difusão e prosperidade das 
publicações que pelo seu fraco 
conteúdo nem sequer servem 
para um enriquecimento de 
vocabulário. 

Alertadas para o problema, 

esclarecidas sobre algumas das 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Doutor Artur Alves Mersira, 

Presidente da Câmera Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Fez público que Marie das 
Dorsa da Naie Merguos, res 
dente na Rua 1.º Visconde da 
Granja, n.º 32-34, destá cidado, 
requerei no sentido da ser áuto- 
rizado o trasladar 08 *esãos mor 
tais: de seu pal Luiz de Nais 
Camarão, da sepultura n.º 313, 
do 2.º talhão, para a sepultura 
n.º 617, do 3.º ialhão, do mermo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedigo 
nos parentes mais próximos, para 
dedusirem, querendo, perante «s- 
ta Câmara, no preso de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 

| 
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  sição à trasladação requerida. 
Findo este prezo, o pedido 

será deferido, se so verificar não 
haver quem, mos termos da lai, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Conselho de Aveiro, 
O de Julho de 1971. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

  

   

    

geiro. 
Trator (dar! 

  

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 23-5-1071 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

1 5,43 Semi-directo | 1,27 Bemi-directo 
de Lisboncor.| para Lisboa 

7,03 Tramuei 6,55 Trammei 
8,04 Tramuci 7,41 Tramma: 
8,41 Tramuei 8,46 Tramuei 
11,24 Tramnei 11,02 Semi-directo 
12,59 Tramnei para Lisboa 
15,11 Tramuei 11,38 Tramuei 
16,20 Semi-directo |14,03 Tramuai 

vindo de Lisboa| 16,09 Antomotora 
18,31 Tramuei para Lisbom 
19,59 Tramuei 16,54 Tramuci 
21,25 Tramuei(cor.)[18,55 Tramuei 

20,25 Tramuei 
21,51 Tramuei 

  

Os combéios dns 6,55, 8,46 e 14,03 
seguem até Coimbra; os das 7,41, 11,38, 

16,54, 20,25 e 21,5), terminam em Avei- 
ro;e o das 18,55, que vai até Pampilhosa, 

dá ligação ao rápido. 

“ 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,12 Rápido 10,29 Foguete 
17,21 Foguete 15,27 Foguete 

22,37 Foguete 19,47 Rápido 

  

O me Ed 

Lotaria Naoclonal 

Principais números premiados 

ma extreeção de 15 do correntes 

  
  

  

  

  
  

1.º prémio 7207 

2. . 21999 

8.º » 80416 

  

Vivenda 
Vende-se em Cacla, em bom 

local da Rua da República - Es- 

trata de aveiro, 
Tem quintal com árvores de 

Iruto, poço e Instalação de água. 
E forma -so neste jornal, 

  
  

possíveis soluções, não nos 
deixemos ficar pelas censuras, 

a aguardar mudanças, conven- 

cidas que só a terceiros cabem 
obrigações. Uma vez que 
conhecemos os caminhos, tri- 

lhemo los decididamente | 
  

  

Mercyir 

Trespaláve 
Beira Matsmad 
casa de | 

Tratar [do 
— Rua Alguel 
«125 — 

Terramst 
Vendejo d 

da Quinairi 
quintal 

ALFIRI 
ar 

Rua dC A 
  

  

  
  

 



  

  

3.º Págua — 177 
mma 

- 1971 PSA 
  

  

  

   

      

   

      

   

    

   

      

   

sopasâveiro, na 
 Marprada, com 

divisões. 
atar jdo Regela 

sa Angues, 123- 

  

    

        

  

| 

A DESPENSA 
Rua Luís de Camões, 33 

Tolot. 912564 — CACIA 

RAPIDEZ 

Servirem «se por si próprios e com rapidez é 

uma vantagem de tedes os Ex.=*º Clientes 

  

  

Manuel Dias Quaresma 
Missa do 3.º aniversário   

  

Dé Aradas 
Casa de Povo 

vadas o como vem 
sado anualmente, a Casa do Povo 

Contas da Oerêneia de 1970, as 
quais apresentam uma receita de 
104.137900 e uma despesa de 

Vende-se 
: ) Lagar em pedra, com prensa 

Depois de superiormente apro: hidráulica «Mobil» e restantes 

sendo prati- pertenças. 
Tratar com Arlindo Capela, ma, 

de aAradas tornou públicas as Quinta da'Priça — Angejr. 

    

No próximo. domingo, dia 18, 

   
DE TABOEIRA 

Festas de Santa Maria Madalena 

Nos dias 24, 26 e 26 de Julho corrente 

PROGRAMA 

DIA 24— A «Sonora Resende», da Quiniã do Boureiro, 

transmitirá música ligeira o condições a toda a população. Das 

18 horas até à noite, a Banda Recreativa Elxense, de Eixo, pareor- 

rerá as ruas desta lugar em saudação nos seus habitantes. 

DIA 25 — &'s 8 horas, será cezada a habitual mista domi« 

nieal, já com o alvinitente templo luxuosemente ormsmentado de 

gala por um artista da Branco. &'s O horas, a Banda de Eixo 

pareorrerá as ruas do lugar; às 10 horas, chegada da Benda de 

Associação de Instrução e Reereio Angejonse, de Angeja, que 

também percorrerá as cuas; Às 11,30 horas, Missa Soleme com a 

colaboração da Banda de Eixo e sermão por um distinto orador 

saaro; às 10 horas, sairá pelo itinerário do costome a majestosa 

Procissão, com a encorporação de embas as Bandas de Másica, 

sumptuosos andores e dezenos de anjinhos; das 17 ds 21 horos, 

haverá o arraial da tarde, com a colaboração das masmas Bandas; 

  

  

  pelas 10 horas, será rezada em 

Cacia uma missa em sufrágio da 

sua alma, mandada celebrar pela 

sua viúva Jacinta Pareira Quares- 

ma e seus fi bos, para comemorar 

a passagem do 3.º aniversário da 

sua mortes     
a apiler 

126.043940 do que 
dalieito, no exercício, 
o que fez baimar o saldo dos 

anos anteriores de 48.610930 10 horses, 
para 26.703810, importâneis que nhade pel 

tramsilou para o corrente ano. 
Conhecidos estes valores, acha: crador sagr 

mos de interesse divulgar dota: gada da 

lhadamente as contas por rubri- 
cas para que se fique e saber rua 
qual fol a proveniência do din 
ro e onde foi aplicado, e, assim, sairá uma majo 

comaçaramos pela receita: Co: Mada & qual se 

tização de sócios 
buintes e protectores, 64. 
do Fundo Comum das Cases do Às 21 hor 
Povo para reforço do subsídio nocturno, em que s6 1 

do involidos, 24.192800; juros, or conjuntos «Rain 

512840; retribuição de beneiícios, gris» e «fgueda Ritmose, sendo 

2.141$00; sbono para falhss e queimado fogo de artifício às 
acerto, 900$01; donativo do O:é- 
mio da Lavoura, 1.000800; dona.! 
tivo da Junta Nacional do Vinho, Continuação dos festejos durante 
360800; e subiídio da F.N,A.T,' 
10.571970. 

Vajamos agora como foi feits 
o: — Com o peisoal, 

16.818880; aquisição de um tele 
visor, 2,0008009; aquisição de uma 
máquina de escrever, 3.500800; 
impressos-e artigos de expegien 

1.565630; renda de caso, 

  

  

  

  

SOGRO lha de donativos. é 

hei. os seus moradores; 

da Comissão das festas, na reco: rem assistir bo pledoso acto. 
ta, 14 E 1971. DIA 25 (Domingo) — 4! Cac de Ju.ho de 197 

Missa solene acompa- 
Bando de S. joão de 

por um distinto 
às 15 boras, cha 

adda de Formentelos, 
que em seguida percorrerá as moradias acabad:s de 

  

   

    

Loure 6 Moradias 
    

  

às 17 horas, quintais. Próximo da F. 
a Procissão, na Póvoa do Prço (Crel») 
ulrá um pe 

|: queno conserto pelas Bandas de 
Formentelos e 8. João de Loure;, 

    

= Telelcne 23400 — aveiro. 

Vende-se um bloco de 3 
construir, 

da localidade para seudar com ampl: divisões, grragans e |boa coz 
&.P.,|Legaliza 

e dos 22 até à hora regulamentar, grandioso urrelal nosturno, com 

“conserto pelas celaridas Baudas de Eixo 8 Angtjt, ormamentações, 

iluminações e fogo de artifício. 

! DIA 26 — Palas 14 horas, dará novamente enirada no nosso 

lugar a-Bandade, Elxo, que pereorrerá as ruas e tomará parte 

Ina enndução das imegens de Nossa Senhora da Conceição wu “de 

18. Pedro para as suas capelas q em seguida no tradicional entrega 

| ão ramo ao juiz que servirá no próximo ano. Dapois, até À noite, 

A famí.ia agradece, desde já, haverá arraial abrilhantado pela-mesma Banda; e Às 22 horas, 

A todas às pessoas que se digna: jinício dum grande festival com a eolaboração dos conjuntos 

«Os Camachoso, da Praia da Oran):; e «Júpiter'so, de Pinheiro de 

8. João de Loura; enserrando os festejos um descarga de fogo 

de artifício, fornesido por consegrado pirotécnico. 

E' juixa destos festejos a or.” Glória de Oliveira Naves. 

  

  

  

Padaria De Esgueira 
Trospassa-se na Curia, com) O nosso Cemitério. — Contor- 

se habitação anexa,| me notislámos na semana passas 
com dois fornos. da, realizou-se no último sábado 

Dicigir a Alexandre Ferreira a Inouguração da ampliação do 

    

Trator nos A-mcgéns Veneza/Tavares — Padaria Popular —| comitério desta localidade, 

Curia. Pcrocedou à bênção o Blspo de 
Aveiro, sr. D. Manuel de Almeida 

  começará um arraial    

  

24 horas. 

DIA 26 (Segunda - feira) — 

todo o dia, com a colaboração 
: da Banda » João de Louro. 
4:18 horas, terá lugar a entrega 
do ralo ao novo sJuls=; e ho 21 
horas, lerá Inísio mais mm etraen- 
ta arraial nocturno, onde se exi. 
birão os alemados econjantos 
sMaria Albertinas o «Mário da 

   
de Fazendas, Malhas de 

TRESPASSA-SE 
Só pelo valor dos Móveis e Utensílios e a Mercadoria 

paga pelo preço de factura 

Grande Estabelecimento Comercial 

Louças, Vinhos, Miudezas, etc. 

Casa muito antiga e muito bem afreguezxada 

Por motivo do seu proprietário ter de se ausentar 

7.200800; água, luz e limpeza, 
1.757890; outras despassas de 
administração, 3.118$90; eontri. 
buição pars a Caiz. de Providêa- 
ele, 4.062800; contribuição para 
a Federação das Casas do Povo, 
4.372800; honorários.do médico, 
7.200800; subsídios pagost'por 
doenç-. 18.306800; por morte 
11.350$00; por invalidez, 40.6808 
e por auxílios imperiosos, Ere. 
352820; medicamentos, 12,990830 

No cempo de seção médico- 
social, a» Casa do Povo de Áta- 
das desenvolveu também durante 
o ano iransacto, preponderante 
actividade através do sem posto 
clínico como passamos » deserta: 
ver: Doentes inseritos, 60; 
sultas no posto 524; consultas 
no domicílio. 357; Int 
eirúrgicas, 3; radiograliss, 2; 
elestrocardiogramas, 1; Injscções 
aplics das, 445; doentes com inter. 
-mamento hospitalar, 3. 

E” justo aqui salientar a inex 
codível dedie:ção com que o 

| distinto clínico, sr. De. Ecnesto 
' Nunes de Palva vem exercendo a 
[awe altrnista missão desde a fon» 
dação do Organismo, há 29 anos, 

Festas de Nossa Senhora 

do Livramento 

t No diss 24 25 e 26 do cor 
rent, vão realizir=se ns Quinta 
(fo Picado, grandiosas fastas em 
honra de Nossa Senhora do 
Livramento, com o seguinte pro» 
grmo: 
DIA 24 (Sábado) — &'» 8 

horas ma salva de morteiros 
anunciará o início dos festejos, 
percorrendo ss ruas a Binda de 
S. Jão. de Louro, acompaghada 

    
  

      
  

Fonseca», encerrando-se as festas 

som umia sessão de vistoso fogo! 
de artifício. —M.M. 

  

MIRAGE 

  Informa esta Redacção 

Trindade, e estiveram presentes 
as seguintes individualidades : Dr. 
!Franeisso do Vale Guimatãos, 
'governador elvil de Avelro; Dr. 
Fernando de Oliveira, presidente 

'da Junta Distrital; De. Artor 
Alves Moreira, presidente da 
Câmara Muonleips); Eng. Manuel 
Bimões Pontes, governsdor olvil 
subatitato; Dr, Jorge da Cunha 

Pimentel, presidenta da-Calxa de 

Previdânela; Dc, Nuno Tavares, 
subdelegado do 1. N; T. P.; 
Eduardo Ala Cerqueira, presidens 
ta da Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro; Capitão Amilesr For. 
reira, comandante da P.B.P.; 
Padro Albano Pimentel, pároeo 

Lã e Algodão, Mercearias, 

  
  

A mais bela, entre as mais 

belas motorizadas que circulam 

em estradas portuguesas. 

  

FAMEL- ZUNDAPP 

“SOL DA ESTRADA"! O 

    

da freguesia; Manne) Duarte dos 
Santos, presidente da Janta de 
Freguesia; Duarte da Cius Tavas 
res, regador, eto. 

Passeio da Catequess , — Ab 
erianças que fizeram a primeira 
somunhão foram no último sába- 
do em passeio ao Busaaco, 

— Amanhã vão sonfraternizar 
todas, junto à Metalurgia Casal, 
estando presentes as catequistas 
e o páreeo da freguesia, sr. Padre 
Albano Pimentel. 

De Sarrazola 

Falesimento. — No dia 11 do 
corrente, falecsu neste lugar a 
orº Maria Augusta Nunes da 
Mais. de 66 anos, essada som o 
er. João Dias Ferreica (o João 
da Manea). 

O sou funeral realizou-se no 
dia segulnte, pelas 18 horas, com 
a encorporação da irmandade do 
Coração de Jesus e o rev, pároso, 
que encomendou o sorpo 

Foram - lhs oferseidos 7 bou« 
quete pela família e pessona 
amigas, 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho ec Francisco Nunes 
Ferroica, empregado de panificas 
ção em Rio de Mouro (Cacém) e 
a tonlha de cobertura o seu genro 
ar. João Janeiro, residente em 
Aleobaça, 

T.atou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

A toda a família enlutada os 
nossos sentidos pêsames.



a 

  

  

17-7-1971 — 6.º Pagma 

“RED E SOS TRES DE ERC ES PERO O SR assi 

    

  

ADVOGADO 

Ras do Crucltzo, 28-2.º 
Td. DES — LISBOA 

  

Coneseição Lopes 
de Oliveira 

  

PABTEIRA 
pein Bbeoia bilico 

| 
pata Miosta Der, Ravara 

(Atendo 8 toda a hora) 

Eansalhódio à 

Sus âsão do Oliveira, 15 rio   

Bapateria Balseiro 

Abel da Silva Balseiro 
— Rua de República — CACIA 

Mp amigo edifício des Correios 

  

agente das Companhias de Segures «O Trabalho» e <Alentojo» 

  

Tem todo o tipo de calçado para homem, senhera 6 criança 
a preços acessíveis 

No sem próprio interesse visito esto casa 

     
  

Uai. NO — L/8B04 
essere   

    

EE E SOS 

  

  

    
ARMÉNIO 

Nm 
  

  

SE (do Lãs para tricot | 

| — Depósito (q. Malhas «Adi» 

Ras Agostinho Finhuro, 91 — AVEIRO 

—  Folol, MOBTE PPC — 

  

Pregos coposíais 

para revondado- Avenida Dr. Logrenço 
res q Pelrantos Peininho, 66 

— VToloi. 82228 —= 

AVEIRO 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreindos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continuo V. Ex,* a preferir o melhor 

soriido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

Seguros em todos 08 ramos 

a SOBERANA 

Agents em Casis 

MANUEL DAMIAO 
Rodoogão do «Esos de Cacia» 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com es melhores facilidades de pogamento 

  

Não sofra mais 

! Bilhares do êxitos se devem 

| no aereditado <«HERPETOL», 

f ds líquida valiosa 

| para as DOENÇAS DE PELE. 

| Provoca um imediato bem: 

| «ostar. Inúmeros atestados com , 

| a eficácia do precioso 

| L para todas ss doenças da polo: 

| ECZEMAS (húmido e seco), crostas, chagas, 

| erupções, mordeduras de inssetos, ete. Cuidado 

| com as imitações! Até co presente não há espe: 

| olniidado superior no HERPETOL. 

À a venda em todas as farmásias 

| Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

| Ros da Prata, 287 -1,º = LISBOA-8 

    
    

    

ELEGTRO-RADIO 
JF. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agência de Viagem 

  

Bliheios marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes do Avião para Estudantes, com desconto 

"Votes de Avião (a prestações) 
Viagens in ' iduais e colectivas — Excursões 

Reservas do quartos em Hoteis — V* consulares   
  

Agênola Funerária Capela 

da AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

      

ii 

e mara meme 

at e Fo | Ros Vasco de Coma — CACIA — Telef. 91127 

darão g ET RaNO Trásiada- grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 

sas aneis Em ce Exacutam-se todos os consertos com perfeição e rapidos, 

a * | cemitérios Becção de camisaria e chapelaria 
E] do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas 

Móveis e louças 

[ese ramaoa a Rugas dam ne Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmaito,   

      

ma Dinanto do Almoida do Ega, 35 « 39 

Souagem o Armazém Fravessa do Cabeço, 10 q dá 

AVEIRO Suistone pormanenta ESSA ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA! 
SP E SS TS 

dor ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Minas mosâeioro di do bombas, aspira: 

Tento q Nbtocmento; com ado PRA 

do vidro e em aço Imox, para extracção ds 
figuas de poços, liquidos do nitroiras o nrtosianos 

Tusmaspa-oo da cm moningam em qualquer ponto de País 

EBugazações :em:: Trabalhos garantidos 

Hgntrto ED «x Tala, SUBA — VERDEMILTO — AVMRO 

E 
do 

Iacm Embarques rápidos para África 

Folot. ses4o Costa & Irmão, L.“ 
sa Gustevo Porroira Pinto Basto, 67 — AVEIRO 

  

Sapataria Confiança 

alumínio 6 barro, etc. em grande variedade, 

Mgonto de indisentível B, P| GAZ 
som o inimitável sistema «PRONTO» 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

do 

Manuel Marques Abreu Rua 
Toloi. 98176 = LOURE — S. Jodo de Lonro 

Todos os trabalhes de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

Ee: Bicicleta 

É E a pese no 

  

  

e criança 

>" Armando Grospo 
| 4 Armezenistes - importadores 

Ce R. do Crucifixo, 116 a 184: 

LISBUA — 'lelet. 347087 

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Bosritório e Fábrica R. da Cassalhoira, 98 — LISBOA: 

Telelone GESOSS 
Agentomo Morte do Palo Guilherme M, Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
sta fábrica produz as melhores « Rs mais Daratas tintas de 
impressão sm cores € preto; INANSaM para reios e vermaço 

tipo-lilográficos 168 

  

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

É , e 

y In Í H 0 PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 2211043 —  Ofleina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

, Para seu transporte 
Parece anedota 

O marido so regressar da 

— Querido, hoje apanhei 6 

soslhos e 5 perdises! 
— É impossível ! Tu só tinhas 

20 aseudes na algibeira | 

Prefira Motorizadas “Zúndapp” <A 
Original e Outras -- Mundialmente conhecidas 

Vendas a pronto o a prestáções 

Agente em Caecia 

António de Jecms Almeida (o Beiraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Rua Luís de Camões 
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